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A s eleições do pró-
ximo ano criam
uma oportunida-
de histórica para
discutir os rumos
queoPaísdeveto-

marnaáreadeenergia:ouconti-
nua com políticas voltadas para
açõesimediatistas,decurtopra-
zo – muitas delas com objetivos
eleitorais –, ou escolhe um novo
caminho, em que objetivos de
longo prazo sejam estabeleci-
dos e investimentos sejam fei-
tos em áreas que nos levem a
um desenvolvimento sustentá-
vel, isto é, que seja duradouro.

Na formulação de tal cami-
nho, o papel do movimento am-
bientalistaédeimportânciafun-
damental, por duas razões:

● A proteção ambiental, incor-
poradano processode desenvol-
vimento, pode evitar que ele seja
predatório, o que pode compro-
meter os próprios objetivos des-
se desenvolvimento;

● e a posição dos ambientalis-
tas – se levada ao extremo – po-
derá dificultar ou até impedir o
desenvolvimento.

Há uma linha tênue entre es-
ses dois caminhos e não é fácil
segui-la sem cair em exageros
nos dois lados.

O que temos visto na última
década não é muito encoraja-
dor, com manifestações explíci-
tas de ministros, e até de presi-
dentes da República, ridiculari-
zando posições de movimentos
ambientalistas na Amazônia e
dando pouca – ou nenhuma –
atenção aos sérios problemas do
aquecimento global.Essas atitu-
des refletem o imediatismo de
políticos de plantão e impaciên-
cia com as dificuldades e os atra-
sos que a ação dos ambientalis-
tas pode infligir na execução das
obras. Sucede que em muitos ca-
sos eles têm razão e seria de fato
melhor executá-las de forma di-
ferente,quelevasse maisemcon-
ta a proteção ambiental.

Exemplo claro desses confli-
tos, que não foram bem resolvi-
dos, é o que está ocorrendo com
a construção de hidrelétricas na
Amazônia, como em Belo Mon-
te, onde a criação de reservató-
rios de água foi praticamente
abandonada. A função desses re-
servatórios é regularizar a gera-
ção de eletricidade ao longo do
ano, mesmo nos meses em que
não chove. Além disso, em casos
de períodos de seca prolongados
– que podem durar de dois anos a
três anos –, os reservatórios são

uma garantia de continuidade da
operação do sistema elétrico.

Reservatórios, no entanto,
realmente inundam áreas onde
existemflorestas,afetampopula-
ções ribeirinhas e, até certo pon-
to, a biodiversidade local. No ca-
sode BeloMonte, essasquestões
provocaram sérios conflitos
comcomunidadeslocaisonde as
organizações não governamen-
tais (ONGs) são muito atuantes.

O governo brasileiro pode ar-
gumentar que venceu o movi-
mento ambientalista, que ten-
tou impedir que a usina fosse
construída, porque as obras es-
tão em andamento. Em contra-
posição, poder-se-ia dizer que o
movimentoambientalistaderro-
tou o governo, forçando a cons-
trução dessa usina praticamen-
te sem reservatório. A área inun-

dada será apenas de cerca de 500
quilômetros quadrados, que
não é muito grande comparada
comodesmatamentoda Amazô-
nia, de cerca de 5 mil quilôme-
tros quadrados todos os anos.

Paraos doislados foi umavitó-
ria de Pirro. Hidrelétricas sem
reservatórios não são boas para
o sistema elétrico do País e a fal-
ta deles já se está fazendo sentir,
com o aumento da produção de
energia elétrica usando usinas
térmicas queimando gás natu-
ral (que é caro) ou carvão (extre-
mamente poluente) e até usinas
nucleares.

Existe uma solução para es-
ses problemas?

Ao que tudo indica, a resposta
é positiva. E um caminho a ser
explorado acaba de vir da ONG
WWF-Brasil (a seção brasileira
do Fundo Mundial para a Natu-
reza),umaentidadeambientalis-
ta séria e responsável.

Diferentementedeoutrasenti-
dades ambientalistas mais radi-
cais, o WWF-Brasil, em sua re-
centetomadadeposiçãoarespei-
to de geração de energia elétrica
no Brasil, declarou: “O WWF-
Brasil não se opõe a nenhuma
fonte renovável, incluindo as hi-
drelétricas‘perse’.Estamosmui-
to preocupados com a forma co-
mo foram e ainda estão sendo
planejadaseconstruídashidrelé-
tricas, especialmente na Amazô-
nia e nas nascentes do Pantanal.

Portanto,recomendamosquese-
jam tomadas todas as medidas
paramitigaressesimpactos,con-
siderando seu efeito cumulativo
edelongoprazo nasbaciasebus-
cando o menor custo socioam-
biental. O WWF desenvolveu
uma metodologia para contri-
buir nisso, permitindo uma vi-
sãointegrada debacias hidrográ-
ficas, de forma a que se possam
avaliar, discutir, antecipar e pre-
venirmaioresimpactosna biodi-
versidade, nos serviços ambien-
tais e nos povos tradicionais, e
permitindo manter trechos es-
tratégicosdosrioslivresdebarra-
gens. Este método pode e deve
também ser aplicado para outras
fontes renováveis de energia”.

Essa é uma proposição das
mais importantes, porque abre
caminho para que o governo fe-
deralinicieumdiálogocomomo-
vimento ambientalista. Nesse
diálogo o governo deveria consi-
derar com seriedade as objeções
ambientais levantadas.

Em contrapartida, os movi-
mentos ambientalistas precisa-
riam ser esclarecidos quanto ao
fato de que os impactos locais
produzidos por uma hidrelétri-
ca na Amazônia são, sim, reais,
mas a eletricidade gerada aten-
de às necessidades de milhões
de habitantes que vivem a mais
de mil quilômetros de distância.
As populações atingidas – algu-
mas dezenas de milhares em al-
guns casos – podem e devem ser
realocadas, como foi feito com
sucesso quando da construção
de muitas hidrelétricas no País,
como a de Itaipu. Populações in-
dígenas merecem, é claro, um
tratamento diferenciado, que
lhes pode também ser dispensa-
do em muitos casos.

Há que atentar também para
o fato de que o Brasil necessita
acrescentar cerca de 3 milhões a
5 milhões de quilowatts por ano
ao seu sistema elétrico e que é
difícil fazer isso sem usinas hi-
drelétricas. A contribuição da
energia dos ventos, da biomassa
e da eficiência energética é im-
portante e muito bem-vinda,
mas não pode atender a toda a
demanda.
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Omarinês é uma
novalínguapolí-
ticaquesecarac-
teriza por abs-
traçõesefórmu-
las vagas com o

intuito de capturar o apoio dos
incautos. Suas expressões apa-
rentementenadasignificam,po-
rém procuram suscitar a simpa-
tiadepessoasqueaderemaopo-
liticamentecorreto.Massóapa-
rentemente nada significam,
pois carregam toda uma baga-
gem teórica que, se aplicada, fa-
ria do Brasil um país não de so-
nháticos, mas de pesadeláticos.

Marina Silva ganhou imenso
protagonismo nas últimas se-
manas ao ingressar no PSB do
governador Eduardo Campos,
fazendo um movimento políti-
co inusitado. Ao, aparentemen-
te, aderir ao candidato socialis-
ta acabou roubando para ela a
cena política, como se fosse, de
fato, a protagonista. De segun-
da posição, a de vice, age como
se encarnasse a primeira, de
candidata a presidente.

No afã de ganhar espaço mi-
diático, não cessa de dar entre-
vistas e declarações: num único
dia conseguiu o prodígio de ser
entrevistada pelos maiores jor-
nais do País, Estadão, O Globo e
Folha de S.Paulo, que fizeram
manchetes dessas declarações.
Nada disse, porém não parava
de falar. Vejamos algumas des-
sas expressões, sob a forma de
um dicionário explicativo.

Coligação ou aliança progra-
mática – eis uma fórmula das
maisutilizadas. Numa primeira
abordagem, significaria uma
aliança de novo tipo, baseada
em programas, e não mais em
acordos meramente pragmáti-
cos. Seu objetivo é mostrar que
as ideias são prioritárias, não os
meros interesses partidários.

Acontece que um escrutínio
mais atento dessas ideias mos-
tra uma concepção extrema-
mente conservadora da relação
homem-natureza, devendo ele
abandonara“civilização”do“lu-
cro” e do “consumo” e voltar à
floresta. É como se o homem
atual fosse uma espécie de ex-
crescência natural. A natureza é
endeusada sob a forma de um
neopanteísmo, como se mexer
numa árvore constituísse uma
agressão a algo sagrado.

Se há desmatamento é por-
que os seres humanos precisam
alimentar-se, e não por simples
ímpeto destrutivo. O Brasil,

lembremos, é o país mais con-
servacionistadoplaneta:preser-
vou 61% de sua cobertura natu-
ral nativa, além de mais de 80%
daAmazônia.AoposiçãodeMa-
rinaàagriculturae àpecuária,se
viesse a ser governo, se traduzi-
ria por um imenso prejuízo para
o País, hoje celeiro do mundo. A
candidata, quando ministra do
MeioAmbiente,mostrou-secla-
ramente avessa ao progresso,
procurando,porexemplo,deto-
das as formas tornar inviável
não só a comercialização dos
transgênicos,masaprópriapes-
quisa. Ou seja, ela se colocou
contraoconhecimentocientífi-
co.O“novo”significaaquiopor-
se ao progresso da ciência e ao
desenvolvimento econômico.
O alegado “princípio da precau-
ção” era nada mais do que o
“princípio da obstrução”.

Digna de nota também é sua
concepção dos indígenas, co-
mo se seus direitos se sobrepu-
sessem a quaisquer outros. Ela
tem uma aversão intrínseca ao
direito de propriedade, não se
importando nem com os agri-
cultores familiares e os peque-
nos produtores. Justifica pura e
simplesmente sua expropria-
ção,devendoeles serabandona-
dos. Ademais, seguindo suas
ideias, os indígenas deveriam
ser consultados – na verdade,
decidiriam – sobre quaisquer
projetos em áreas próximas às

deles ou sobre as quais tenham
pretensões de direito.

Convém lembrar que o País
tem, segundo o IBGE, uma po-
pulação indígena, em zona ru-
ral, em torno de 530 mil pessoas
(umbairro deSão Paulo), àqual
se acrescentam outras 300 mil
em zona urbana. Já ocupam
12,5% do território nacional.
Ora, se todas as pretensões de
ONGsindigenistas fossemcon-
templadas,comoapoiomilitan-
te da Funai, chegar-se-ia facil-
mente a 25% do território. Nem
haveria índios para ocupar toda
essa vasta extensão de terra.

Acrescentem-se regras cada
vez mais restritivas em relação
ao meio ambiente – algumas
das quais, até o novo Código
Florestal,queelaprocura rever-
ter, tinham o efeito totalitário

daretroatividade–e outras apli-
cações em curso de quilombo-
las e populações ribeirinhas, os
“povos da floresta”, no mari-
nês, para que tenhamos as se-
guintes consequências: 1) O
País não poderia mais construir
hidrelétricas na Amazônia, im-
pedindo a utilização nacional
dos recursos hídricos. A oposi-
ção à hidrelétrica de Belo Mon-
te é um exemplo disso. 2) Fica-
ria cada vez mais difícil a extra-
çãodeminérios,impossibilitan-
do a exploração de jazidas, o
que produziria um enorme re-
trocesso econômico e social. 3)
A construção de portos e rodo-
vias se tornaria inviável em boa
parte do território nacional,
quando se tem imensas carên-
cias nessas áreas. 4) A constru-
ção civil seria outra de suas víti-
mas. 5) A agricultura e a pecuá-
ria e de modo geral o agronegó-
cio, os motores do desenvolvi-
mento econômico, seriam os
novos bodes expiatórios.

Democratizar a democracia –
eis outra expressão muito boni-
taqueencobresuafunçãoessen-
cial.Trata-se,naverdade,deins-
tituir formas de consulta que
confeririam poder decisório
aos ditos movimentos sociais,
que compartilham as “ideias”
marinistas. Assim, para qual-
querprojeto seria necessário fa-
zer consultas às seguintes enti-
dades (a lista não é exaustiva):
ComissãoIndigenistaMissioná-
ria e Comissão Pastoral da Ter-
ra, órgãos esquerdizantes da
Igreja Católica, que seguem a
orientaçãodaTeologiadaLiber-
tação, avessa ao lucro, à econo-
mia de mercado e ao estado de
direito; MST e afins, como a Via
Campesina e outros, que se-
guem a mesma orientação es-
querdizante,propugnandoaim-
plementação no Brasil dos mo-
delos chavista e cubano; ONGs
nacionaiseinternacionais(algu-
mas delas financiadas por Esta-
dos e empresas estrangeiros),
como o Greenpeace e o Institu-
to Socioambiental, que passa-
riam a decidir igualmente sobre
os diferentes setores listados da
economia nacional.

Palavras muitas vezes enco-
bremsignificadosinusitados,so-
bretudodosquese dizempuros,
não contaminados pela política.

✽

PROFESSOR DE FILOSOFIA

NA UFRGS. E-MAIL:

DENISROSENFIELD@TERRA.COM.BR

Publicado desde 1875
Américo de Campos (1875-1884)
Francisco Rangel Pestana (1875-1890)

Julio Mesquita (1885-1927)
Julio de Mesquita Filho (1915-1969)
Francisco Mesquita (1915-1969)
Luiz Carlos Mesquita (1952-1970)

José Vieira de Carvalho Mesquita (1947-1988)
Julio de Mesquita Neto (1948-1996)
Luiz Vieira de Carvalho Mesquita (1947-1997)
Ruy Mesquita (1947-2013)

O marinês

Fórum dos Leitores

Ambientalismo
e desenvolvimento

LEILÃO DE LIBRA
O petróleo nunca foi nosso

Mesmo com a Petrobrás ruim
das pernas, sofrendo interven-
ção excessiva do governo fede-
ral, desfazendo-se de ativos no
exterior, sem capital para cobrir
o seu déficit com a construção
de mais refinarias e sendo obri-
gada a importar gasolina para
abastecer o mercado interno, pe-
troleiros entraram em greve con-
tra o “salvador” leilão de Libra.
Vão ser néscios assim lá longe!
SERGIO S. DE OLIVEIRA
ssoliveira@netsite.com.br
Monte Santo de Minas (MG)

Petrobrás dos petroleiros

É nisso que dá empresa estatal
como a Petrobrás. É um patri-
mônio não da Nação, mas dos
petroleiros, que têm salários de
Primeiro Mundo e nos abaste-
cem com produtos de Terceiro.
E por tabela tornam-se instru-

mento de política do partido do
governo. Eles agora não querem
a entrada de capital privado por-
que acham que podem conti-
nuar contando com o governo,
isto é, com o nosso dinheiro, pa-
ra tapar o rombo em que ela se
encontra. Essa greve é um des-
propósito, porque a Petrobrás
não tem dinheiro para explorar
e produzir, mas mostra como
eles lutam para manter os privi-
légios, ou melhor, a mamata.
Imaginem se ainda tivéssemos a
Vale, as siderúrgicas e outras es-
tatais privatizadas o tamanho da
conta que estaríamos pagando
por ano. É por isso que a “priva-
taria tucana” foi e continua a ser
a pedra no sapato dos nacionalis-
tas, petistas, brizolistas, etc.
MIGUEL PELLICCIARI
emepe01@uol.com.br
Jundiaí

Significado da greve

A rigor, o que os petroleiros que-
rem dizer é que o pré-sal é um

assunto muito sério para deixar
na mão de petistas.
VICTOR GERMANO PEREIRA
victorgermano@uol.com.br
São Paulo

Pré-sal chinês...?!

Será que essa Libra está penden-
do mais para o lado da China?
Dois pesos e duas medidas? O
ex-diretor da Petrobrás e profes-
sor da USP (Ildo Sauer) entende
do assunto. Não o conheço pes-
soalmente, mas seguramente
não fala asneiras. Provavelmen-
te essa balança está desregulada
e aí é preciso uma aferição mais
acurada, sem interesses outros.
JOSÉ PIACSEK NETO
bubanetopiacsek@gmail.com
Avanhandava

ELEIÇÕES 2014
Constante sobressalto

O ano de 2014 promete ser em-
polgante. Alianças surpreenden-

tes, verdadeiras jogadas de xa-
drez; eleições burlescas, com
partidos fake; protestos urbanos
provavelmente mais intensos,
com depredações impunes, ca-
da vez mais destruidoras; espe-
rança de desfecho do mensalão,
consolidado pela prisão dos con-
denados; tentativas frustradas
de desobediência civil visando
ao não pagamento de IPTUs ex-
torsivos – esses são alguns dos
eventos que tornarão a vida do
brasileiro um constante sobres-
salto. Tudo cimentado por uma
Copa do Mundo cheia de jogado-
res ricos, pouquíssimos craques.
Talvez reste algum espaço para,
entre outras tarefas urgentes, o
País melhorar os seus índices
econômicos, desenvolver a in-
fraestrutura capenga, controlar
a inflação, sempre ameaçadora,
promover uma política externa
mais inteligente, que o reinsira
no grande comércio mundial,
elevar sua classificação no ran-
king da educação e usar com
mais transparência os impostos
arrecadados, com vista a dimi-

nuir a espera do cidadão por tra-
tamento no SUS e garantir o seu
direito de ir e vir. Será...?
PAULO ROBERTO GOTAÇ
prgotac@hotmail.com
Rio de Janeiro

CPMF volta a assombrar

O deputado Rogério Carvalho
(PT-SE) pretende ressuscitar a
CPMF, que serviu para tudo me-
nos para a saúde, agora chama-
da de Contribuição Social para a
Saúde (CSS). Complementar ao
Mais Médicos, programa políti-
co da presidente Dilma Rous-
seff, a CSS tem fundo exclusiva-
mente eleitoral, porque o depu-
tado é amigo pessoal do minis-
tro da Saúde, Alexandre Padilha,
candidato do PT ao governo do
Estado de São Paulo. De novo a
população tem de ficar alerta pa-
ra não permitir a aprovação de
mais um aumento da absurda
carga tributária, que já anda por
volta de 38% do PIB. Não está
na hora de mudar esse governo?

JOSÉ CARLOS DE C. CARNEIRO
carneirojc@ig.com.br
Rio Claro

O passado não serve mais

“Você não sente nem vê/ Mas eu
não posso deixar de dizer, meu
amigo/ Que uma nova mudança
em breve vai acontecer/ E o que há
algum tempo era jovem, novo/ Ho-
je é antigo e precisamos todos reju-
venescer/ (...) E o passado é uma
roupa que não nos serve mais”. Es-
ses versos, da bela canção Velha
Roupa Colorida, do cearense Bel-
chior, composta nos anos 70, é
um retrato do que pode aconte-
cer no cenário político nacional.
É certo que a descrença é geral e
ninguém pode garantir que a do-
bradinha Eduardo Campos-Ma-
rina Silva oxigene as velhas e po-
dres práticas políticas tupini-
quins. No entanto, parece que é
o momento certo do surgimen-
to de uma terceira via. A polari-
zação do que está posto vem de-
monstrando saturação, desgaste
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Importante proposição
do WWF-Brasil
abre caminho para que
se inicie um diálogo

Palavras muitas vezes
encobrem significados
inusitados, sobretudo
dos que se dizem puros


